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capacidade de comunicação humana é extraordinária. Por que Deus nos con-

cederia esse dom se não tivesse a intenção de falar conosco? Trata-se de 

uma pergunta retórica, pois a Bíblia afirma: “Antigamente, Deus falou, muitas 

vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, 

nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual 

também fez o Universo” (Hb 1:1, 2).

Quando o pecado rompeu a comunhão de Adão e Eva com Deus, Ele não 

os abandonou à ruína. Pelo contrário, veio ao encontro deles, perguntando 

a Adão: “Onde você está?” (Gn 3:9). Em seguida, profetizou o nascimento 

Daquele que salvaria o mundo do pecado (Gn 3:15).

Neste trimestre, vamos estudar o dom de profecia – a provisão extraordinária 

de Deus para comunicar Sua vontade e Seus planos à humanidade. Por causa 

do pecado, já não podemos nos relacionar com Ele diretamente, face a face. 

Esse dom especial do Espírito Santo recebe destaque em 1 Coríntios 12 e 14, 

Efésios 4 e Romanos 12.

Vamos aprender como o Senhor chama os profetas e de que maneira pode-

mos discernir se o ministério deles é autêntico. Também veremos, de forma 

prática, como a revelação e a inspiração atuam na vida desses mensageiros 

 divinos .

Deus utiliza o dom de profecia para cumprir cinco propósitos centrais: 

(1) revelar Seu caráter, Sua verdade e Sua vontade à humanidade decaída; 

(2) oferecer discernimento e orientação sobre acontecimentos importantes; 

(3) capacitar a igreja para cumprir sua missão; (4) trazer encorajamento es-

piritual aos Seus seguidores; e (5) despertar pecadores e chamá-los ao arre-

pendimento. Além disso, o Espírito de Profecia é uma das duas marcas que 

identificam o povo remanescente de Deus no tempo do fim (Ap 12:17; 19:10).

Em Seu empenho de conduzir os perdidos de volta para casa, o Senhor 

continua concedendo o dom de profecia nos últimos dias (Jl 2:28-31). Os Ad-

ventistas do Sétimo Dia creem que Ellen G. White (1827–1915), uma de suas 

cofundadoras, exerceu esse dom em tempos modernos. Por isso, também ex-

ploraremos seu chamado ao ministério profético.
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 POR DENTRO DA LIÇÃO
 Quando se fala em profecia, muitas pessoas pensam imediatamente em previsões 

sobre o futuro. Porém, essa era apenas uma parte do trabalho dos profetas bíblicos. 

Na maioria das vezes, eles não anunciavam acontecimentos distantes, mas transmi-

tiam mensagens de Deus para o presente.

A palavra “profeta” não significa, em primeiro lugar, “adivinhador”, mas alguém que 

fala em nome de outro. O profeta era um porta-voz divino. Por isso, muitas de suas 

mensagens tratavam de temas práticos, como arrependimento, fidelidade e esperança.

Os profetas bíblicos nem sempre eram populares. Diferentemente dos influenciado-

res modernos, que costumam dizer o que as pessoas querem ouvir, eles frequentemen-

te transmitiam aquilo que as pessoas precisavam ouvir. Por essa razão, muitos foram 

rejeitados, perseguidos e até mortos.

Desde o Antigo Testamento, Deus tem usado profetas para comunicar Sua vonta-

de. No Novo Testamento, o dom de profecia permanece ativo na igreja para edifica-

ção, exortação e consolação. O mesmo Deus que guiou Seu povo no passado continua 

usando o dom profético para orientar Sua igreja hoje.

Talvez a maior lição sobre o dom de profecia seja esta: seu principal objetivo não é 

satisfazer a curiosidade humana sobre o amanhã, mas conduzir as pessoas à vontade 

de Deus. Você está disposto a ouvir e seguir aquilo que Deus deseja lhe mostrar?

Boa leitura!
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